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por Elionai Oliveira

Seplan realiza assembleia do CTDS em Campo Maior
A Secretaria Estadual do Planejamento (Seplan) vai

realizar, nesta sexta-feira, dia 27, no auditório da Uespi, na
cidade de Campo Maior, a segunda assembleia ordinária
do Conselho Territorial de Desenvolvimento Sustentável
do Território Carnaubais (CTDS). O evento, que inicia às
8h30, reunirá conselheiros, prefeitos, vereadores e
representantes de entidades de 16 municípios.

A assembleia, que faz parte do Planejamento
Participativo do Estado, vai tratar sobre os seguintes
pontos de pauta: instrumentos de planejamento público,
enfrentamento da violência contra a mulher, recuperação
do Rio Longá e Índice de Desenvolvimento da Educação
Básica (Ideb). Além de técnicos da Seplan, o evento
contará com a participação de representantes das
Secretarias Estaduais do Meio Ambiente e Recursos
Hídricos e da Justiça e Cidadania.

Características do Território Carnaubais

O Território de Desenvolvimento Carnaubais ocupa
uma área de 19.733 quilômetros quadrados e tem uma
população de 168.232 habitantes, o que corresponde a
5,6% da população do Estado. O território é composto por
16 municípios, que são Boa Hora, Boqueirão do Piauí,
Cabeceiras do Piauí, Campo Maior, Capitão de Campos,
Cocal de Telha, Jatobá do Piauí, Nossa Senhora de Nazaré,
Sigefredo Pacheco,Assunção do Piauí, Buriti dos Montes,
Castelo do Piauí, Juazeiro do Piauí, Novo Santo Antônio,
São João da Serra e São Miguel do Tapuio.

O território tem no município de Campo Maior seu
centro histórico mais importante, pois além de ser uma das
mais antigas cidades do Estado, sediou em suas terras a
memorável Batalha do Jenipapo, episódio marcado por
lutas em favor da independência do Brasil.

No campo turístico, destacam-se o centro histórico
de Campo Maior, com suas igrejas centenárias, museus e
centros culturais; a Pedra de Castelo, monumento natural
de rara beleza; o Canyon do rio Poti, em Buriti dos Montes;
a beleza da Barragem Corredores e uma sequência de
lagoas naturais que completam o cenário turístico local.

A dinâmica econômica do território vai desde a
atividade da extração vegetal e mineral até a
ecoturística. Na agropecuária, destacam-se a
ovinocaprinocultura, bovinocultura, apicultura e cana-
de-açúcar, e no campo empresarial, há a produção da
cachaça. A gastronomia do território é bastante
apreciada, especialmente, a carne-de-sol e o capote.

por Djalma Batista

Foto: Divulgação

Sasc divulga passe livre do idoso na Rodoviária
Idosos, mobil izados pela

Secretaria da Assistência Social e
Cidadania (Sasc), estiveram, nesta
quinrta-feira (25), às 10h, no Terminal
Rodoviário Lucídio Portella, fazendo
a divulgação do passe livre do idoso
em viagens interestaduais nas
e m p r e s a s d e t r a n s p o r t e d e
passageiros. O objetivo é difundir
junto à sociedade o direito do idoso de
locomoção e ao transporte gratuito.

Aação, realizada em parceria com
a faculdade de Serviço Social da
Uniderp, faz parte do Projeto de
Intervenção Ato de Cidadania -
Pub l i c i zação do Passe L iv re
Interestadual do Idoso, executado por

alunas que estagiam na Sasc, sob a
supervisão de Gislene Pinheiro. Materiais
impressos informativos serão distribuídos
ao público durante as atividades do projeto.
Em Teresina, o Plantão Sasc orienta e
encaminhaos beneficiários ao serviço.

Desde janeiro de 2007, as empresas
de ônibus de Teresina que operam no
Terminal Rodoviário Lucídio Portella,
cumprem a lei federal que concedeu passe
livre ao idoso em viagens insterestaduais.
Mensalmente, 200 pessoas idosas, em
média, viajam gratuitamente para outros
estados a partir de Teresina.

O Passe Livre do Idoso é
um benefício previsto pelo Estatuto
do Idoso e fiscalizado pela Agência
Nacional de Transportes Terrestres
(ANTT), que assegura aos idosos
com 60 anos ou mais, com renda
igual ou inferior a dois salários
mínimos, a reserva de duas vagas
gratuitas ou desconto de 50% do
valor da passagem nas demais
vagas no Sistema Convencional de
Transporte Interestadual, nos
modais rodoviários, ferroviários e
aquaviários.


